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EDITORIAL 
Os Ge~rafos,exercendo atividades t~cni cas profi ssi anais eram, em 1 . 960,s~mente 90is. Ho­

je I passados onze anos, sua parti ci poçõo e cada vez moi 5 signifi cativa, se ia no setor pu b I i c o , 
se ia nas emprêsos privadas. O trabol ho do ge~grafo no servi Ijo p~bl ico se reo 1 iza na Centra 1 de 
Comandos Mecanizados de Apoio a Agricultura (CE,MAPA) do Secretario do A 9 r i c ui tura; na 
Secretaria de Desenvolvimento Regional e Obras Publicas, tanto no setor urbano comor~gio­
nal/'na Secretaria do Planejamento;no Instituto Nacional de Colollização e Reformo Agrada; 
na SyDESUL e na Secretario de Educação e Cu.Jtura.Junto o empre~s privados sua participa­
çõo e I cada vez mais ativa I como atestam os mui ti pios trabol hos ate aqui r e o J i z o dos no Rio 
Grande do Sul.~sse quodro geral mostra,perfeitomente,a participação do geografo na tarefa 
d9 planejame9to,seja como orientador de pesquisa,seja como analisto,ou como profissional da 
sintese das multjplas formas de organização do espqço. , 

De.ntre as mui tiplas tarefas e>fecutadas pe los geografos .gauchos d~stacam-se: a resul tonte do 
Convenio entre o ex-IBRA, Instituto Interamericcno de Ciencias Agricolas (J ICA},a Secretaria 
da Agricultura e o ex-I.G. R.A.cujo resultado se consubstancio no mais extensivo e detalhado 
projeto de pesquisa e anci'lise do setor primci'rio at~ agora realizado no Brasil. A Unidade de 
Geografia e Cartografia da CEMAPA realizou,igua lmente,um detalhado trqba l.bo de pesquisa 
do qua l resultou o corta de vegetação p~imitiV<3 e uso atual da terra. Atraves deste estudoAue 
revela, o processo de ocupação do territorio gpucho,pode-se dizer que pe lo primeiro vez, um 
diagnostico realizado exclusivamente por ge9Qrafos se constitui num verdadeiro instrumento à 
programaç~o futuro dos espaços agrizol'as gauchos,. A esso contribuição ~ acrescenta orecen­
te estudo sobre o comportamento da rede urbano gaucha, resul tante de um acordo entre a Superin­
tendencia do Desenvol vimento do Extremo Sul (SUDESUL), Serviço Federa I de Ha bi tação e Urba­
nismo (SERFHAU) e Universidade Fpderal do Rio Grande do Sul JUFRGS).Na,Sec;;retariado De­
senvolvimento Regiona l e Obras Publicas a participação dos geografos tambem e significativa 
tanto no que se refere à elaboração de Plan9s Diretores como nas programações regionais. Na 
Secretario do Plane jamento o atuação do geOgra fo se faz sentir como anal isto de problemas re­
gionais e setoriais,doRio Grande do Sul e,na Secretaria de Educação e Cultura,na orientação 
a um ensino cientifico e renovado da GeO$rafia. 

fosses exemplos são mais do que sotisfatorios num balanço de onze anos d: atividades dos 
geografos,que conscientes de' que liA G e o g r a f i a classifi co-se como a ciencia de mai s 01 to 
9r9u de complexidade: seu objetivo,a s,uperfi'cie t~rrestre,f~su lta de uma interação de "n"va ­
riaveis que expressam fatos do mundo fisico, economico e s9dal ,que se superpõem em cada lu­
gar do Terra. As di v~rsas formas de combinação destas varioveis,por sua vez,dão origem a uma 
Cjyantidade "n 11 de o r ~ o s diferenciadas no superfi de terrestre .Estas combinações não são es,­
toticas,de modo Cjue ha a, considerar mudanças nos padrões;"d,e 'c,rgçmizaçõo do espaço, atroves 
do tempo.Oêste modo,alem de estudar um objeto - a superfície terrestre - que por in teg r a r 
tÔdo natureza de fenÔmenos ~ extremamente ,complexo a cada mom,ento,a Ge9Qrafia d:veado­
tar a atitude ele examineir os seus temas do ambito de processos historicos . Alias , de acordo com 
o arocesso ge rQ'\ das ciência) sociais, hoje em dia não se trato ... apenas de est~dar os fatosgeo­
grofi cos na sua evol ução ate o presente, mos de i ndi cor as tendencias expontaneos do rnovime".. 
to pora o futuro, bem como apontar as possibilidades ge intervençõo no processo economico, no 
sentido de se a lcançar situações es~ciais mais qeseiaveis". * t 

Efeti vamente p';?rticipante, o geografo atual e um elo nps equipes interdisciplinares que ga­
rante - ,sem exagero - todo um sistema de, pesquiso ,atrayes de sua formação voltada tonto pa­
ra o analise quanto para a s(ntese no domínio de uma c iencia atuante que busca causas e con­
seqtJências pora as relações Homem-Ambiente. 

* Renova ção na Geografia - Pedro Pinchos Geiger - Revista Brasileiro de Geografia - A n o 
32 - n~ 1 


